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Produção de melões cantaloupe em diferentes 
substratos no sistema hidropônico nas 
condições de Brasília-DF, Brasil
Alexandre Augusto de Morais1

Raphael Augusto de Castro e Melo2

Resumo – O consumo de melão nobre é elevado em Brasília-DF, o que gera 
uma oportunidade principalmente para produtores que já utilizam o sistema 
de cultivo protegido, de uma alternativa de renda, uma vez que os melões 
nobres possuem alto valor agregado e de aproveitamento da estrutura. Para 
tanto, testou-se três tipos de substrato (à base de fibra de coco, casca de 
pinus e areia lavada) e dois híbridos de melão cantaloupe (Olimpic Express 
e Torreon) em sistema de produção hidropônico em delineamento de blocos 
ao acaso em esquema fatorial duplo, com seis repetições. Avaliou-se a altura 
média do décimo nó; altura do 22º nó; diâmetro do caule; teor de sólidos 
solúveis e produção total de frutos. Os resultados obtidos indicam que a 
cultivar Torreon foi superior para as características de desenvolvimento 
fisiológico. A cultivar Olimpic Express obteve maior produção total de frutos 
nos substratos à base de casca de pinus e fibra de coco. Os substratos à 
base de casca de pinus, fibra de coco e areia lavada permitem o cultivo de 
melões nobres com níveis de produtividade considerados satisfatórios para 
as condições do DF e nacionais.

Termos para indexação: Cucumis melo, hidroponia, substrato, Cantaloupe, 
estufa.
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Production of muskmelon in different substrates 
in hydroponic system under the conditions of 
Brasília-DF, Brazil 

Abstract – The consumption of muskmelon is high in Brasília-DF, which 
generates an opportunity, especially for producers who already use the 
protected cultivation system, as an income alternative, due to its high value. 
Therefore, three types of substrate were evaluated (coconut fiber, pine bark 
and washed sand) and two hybrids of muskmelon (Olimpic Express and 
Torreon) in a hydroponic production system in a randomized block design with 
double factorial design and six replicates. The following traits were evaluated: 
mean height of the tenth node; height of the 22nd node; stem diameter; soluble 
solids content and total fruit yield. The results indicated that the cultivar 
Torreon was superior for the characteristics of physiological development. 
The cultivar Olimpic Express obtained higher total fruit yield in the substrates 
based on pine bark and coconut fiber. The substrates based on pine bark, 
coconut fiber and sand allow the cultivation of noble melons with productivity 
levels considered satisfactory for DF and national conditions.

Index terms: Cucumis melo, hydroponics, substrate, Cantaloupe, greenhouse.
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Introdução

O melão é cultivado em mais de 52 países, com uma área aproximada de 
843 mil hectares e uma produção de 22.9 milhões de toneladas em 2013 
(Faostat, 2016). A República Popular da China (RPC) é a principal produtora, 
sendo responsável por 63,02%, seguida pelo Irã com 6,57%, pela Índia com 
4,38% e pela Espanha com 3,75% da oferta mundial. O Brasil, com 2,48% da 
oferta mundial, é o 7º produtor mundial, com uma produção anual de 565 mil 
toneladas (Faostat, 2016).

A região Nordeste é a principal produtora de melão do Brasil (Campelo et 
al., 2014), abrange aproximadamente 87% da área cultivada e participa com 
95% da produção nacional (Souza Júnior et al., 2012; Dantas et al., 2013), 
tendo como maiores produtores os estados da Bahia, Ceará, Pernambuco e 
Rio Grande do Norte, tendo o último a maior área cultivada e produção (Dias, 
2014; IBGE, 2017). A produção de hortaliças de alto valor agregado tais como 
os melões nobres, tem demonstrado boas perspectivas (Braga, 2017). O 
consumo de melão nobre é relativamente elevado no Distrito Federal (cerca 
de 300 toneladas/mês), mas a distância em relação aos centros produtores 
compromete a qualidade do produto que chega ao mercado, principalmente 
pelos danos mecânicos causados durante o transporte rodoviário (Embrapa, 
2013). No Distrito Federal a comercialização de melões ocorre durante todo 
o ano, contudo, nos períodos de janeiro a julho há uma escassez do produto, 
o que eleva o preço para o consumidor final (CEASA-DF, 2014). De acordo 
com Santos e Minami (2002) o uso do cultivo protegido permite a produção 
durante o ano todo, o que auxiliaria na regulação do preço do melão na época 
de entressafra.

Na literatura há pouca informação sobre a área plantada com melões nobres 
no Brasil, uma vez que a maior expressividade do cultivo ocorre para o 
tipo amarelo. A primeira introdução de cultivares de melões nobres do tipo 
gália, orange e cantaloupe no Brasil foi realizada pela CAC - Cooperativa 
Agrícola de Cotia, em São Paulo no ano de 1986 (Rizzo; Braz, 2004). 
Consequentemente, os estados do Sul e Sudeste concentram a maior 
quantidade de área plantada com estes melões; o crescimento em cultivo 
protegido nos últimos anos, com o uso de estufas, tornou-se uma prática 
crescente entre os agricultores (Purquerio, 2002). Contudo, o uso intensivo 
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do solo em ambiente protegido tem acarretado sua salinização e problemas 
com patógenos. Fatores como adubação mineral em excesso, manejo 
inadequado da irrigação por gotejamento e o uso continuo do solo, acentuam 
os problemas com salinização. Concentrações elevadas de fertilizantes no 
solo tornam-se fitotóxicas para a maioria das culturas, reduzindo assim a 
produção (Muller; Vizzotto, 1999).

Como medida preventiva da degradação do solo em ambiente protegido, 
tem-se utilizado o cultivo em substratos (sistema sem solo), promovendo, 
também, incrementos na produtividade e na qualidade dos frutos. Neste 
sistema, são fornecidas às plantas quantidades de nutrientes adequadas 
para cada estádio fenológico (Charlo et al., 2009); o maior adensamento e 
condução vertical, além de diminuir e/ou eliminar a utilização de pesticidas, 
permitem a produção de frutos mais saudáveis sem agredir o meio ambiente.

Os sistemas de cultivo hidropônicos são conhecidos pela eficiência na 
absorção de água e nutrientes pelas plantas (Santos Júnior et al., 2011). 
Outra vantagem é a redução do contato do homem e da parte aérea das 
plantas com a solução, minimizando assim, os riscos de contaminação. Os 
substratos utilizados neste sistema de cultivo, além de exercer a função de 
suporte às plantas, proporcionam adequado suprimento de ar e água ao 
sistema radicular. Estes devem ser isentos de fitopatógenos, de fácil manejo, 
baixo custo, alta disponibilidade e ter longa durabilidade (Zorzeto, 2011). 

Do ponto de vista do aumento do custo de insumos e de mão-de-obra, o 
cultivo de hortaliças de valor agregado vem numa perspectiva crescente e 
pode ser uma boa alternativa para aumentar a renda do agricultor. Portanto, 
há uma necessidade de gerar resultados de pesquisa com o intuito de 
fornecer suporte aos produtores, para que possam utilizar a técnica de 
cultivo hidropônico na produção de hortaliças como melões nobres no Distrito 
Federal. O presente trabalho objetivou avaliar três tipos de substrato e duas 
cultivares de melão cantaloupe em sistema de produção hidropônico. 

Material e Métodos

O ensaio foi conduzido a campo na área de Cultivo protegido da Embrapa 
Hortaliças, localizada no Distrito Federal (DF), nas coordenadas 15°55’58,27” 
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Sul e 48°08’10,13” Oeste, com uma altitude média de 997,62 m. A condição 
climática é caracterizada como Cwa, pela classificação de KÖPPEN, com 
verão quente e chuvoso e inverno seco e relativamente frio.

O experimento foi conduzido no período de janeiro a abril de 2017. A 
semeadura dos melões foi realizada no dia 09/01/2017, o transplante das 
mudas em 03/02/2017 e a colheita das cultivares em 18/04/2017. Os dados 
climáticos de temperatura e umidade relativa foram coletados no interior da 
casa de vegetação a uma altura de 1.5 m com auxílio de datalogger (Akso® 

modelo AK172), próximo ao dossel das plantas.

A estufa na qual o ensaio foi realizado possui as dimensões de 7m x 19 m, 
pé direito de 2,5 m, coberta com filme PEBD (polietileno de baixa densidade) 
de 150 micra. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso 
em esquema fatorial 2 x 3, com quatro repetições correspondendo a duas 
cultivares de melão cantaloupe (Torreon e Olimpic Express) e 3 três tipos de 
substratos – (1) à base de fibra de coco, (2) casca de pinus e (3) areia lavada, 
totalizando assim 36 parcelas. Estes materiais (cultivares e substratos) foram 
usados levando-se em conta sua disponibilidade na região e referências de 
experimentação/produção de melão em cultivo protegido. 

A unidade experimental foi constituída de 6 vasos de 13 litros contendo uma 
planta de melão por vaso espaçadas em 1,30 m entre fileiras e 0,30 m entre 
vasos e linhas, utilizando-se o sistema de fileira dupla. A solução nutritiva 
utilizada para o início e final deste ensaio foi modificada da proposta por 
Castellane e Araújo (1994). A cada dois dias avaliou-se o pH e a condutividade 
elétrica (CE) da solução nutritiva para reposição, mantendo a CE entre 1,8 e 
2,0 mS/cm nas fases iniciais - do transplantio até o pleno desenvolvimento 
vegetativo, sendo aumentada para até 3,0 mS/cm nas fases do florescimento 
e frutificação (Santos; Minami, 2002). O sistema foi irrigado por gotejamento 
periodicamente com a solução nutritiva em 8 pulsos diários de 3 minutos 
cada, com auxílio de moto bomba de 0.5 cv trabalhando a uma pressão de 1.1 
kgf/cm2 exercendo uma vazão de 62.5 mL/min para cada estaca gotejadora 
colocada por vaso.

As características avaliadas foram altura média do décimo nó, em cm, aos 
30 dias após o transplantio (AMDN), altura até o 22° nó, em cm, aos 60 DAT 
(AP22N); diâmetro do caule, em mm, a 15 cm do colo da planta aos 60 DAT 



14 Produção de melões cantaloupe em diferentes substratos no sistema hidropônico nas condições de 
Brasília-DF, Brasil

(DC); teor de sólido solúveis (°BRIX); produção total frutos em t/ha (PTF), 
produção de frutos comerciais (PFC) em t/ha e a relação produção comercial/
produção total de frutos (PC/PT%).

Antes de proceder a cada análise de variância, testou-se a normalidade 
dos resíduos pelo teste de Shapiro-Wilk (R CORE TEAM, 2014) e a 
homogeneidade das variâncias dos erros foram verificadas pelo teste de 
Bartlett (Snedecor; Cochran, 1989). Havendo necessidade de transformação 
dos dados, utilizou-se a transformação de Box e Cox (1964). Todas as 
análises de variância dos dados foram realizadas o com auxílio do software 
computacional R, as médias foram agrupadas pelo teste de Scott-Knott a 
5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

O fator cultivar foi significativo para os caracteres AMDN, AP22N, DC e BRIX 
(Tabela 1). A cultivar Torreon apresentou-se estatisticamente superior com 
valores de 14,29 ± 0,30 cm; 43,52 ± 1,87 cm; 8,80 ± 0,15 mm; 8,88 ± 0,32° 
para os caracteres AMDN, AP22N, DC e BRIX, respectivamente (Tabela 1).

Tabela 1. Valores médios com os respectivos intervalos de confiança para os 
caracteres altura média do décimo nó (AMDN), altura até o 22° nó (AP22N); diâmetro 
do caule a 15 cm do colo da planta (DC); teor de sólidos solúveis (BRIX) e produção 
total frutos (PTF).

Cultivares
Parâmetros avaliados

 AMDN (cm)  AP22N (cm)  DC (mm)  BRIX (°)
Torreon 14,29 ± 0,30 a 43,52 ± 1,87 a 8,80 ± 0,15 a 8,88 ± 0,32 a
Olimpic Express 12,45 ± 0,37 b 33,95 ± 1,50 b 8,36 ± 0,17 b 8,41 ± 0,36 b
CV%: 4,97 1,58 3,55 6,46

*Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-Knott 
a 5% de probabilidade.

Em sistemas de condução verticais de plantas no campo, por influência dos 
fatores ambientais, há a tendência dessas em formar uma curvatura na base 
do caule, tendo seu crescimento e desenvolvimento dificultados (Azevedo, 
2006). Assim, a condução pode influenciar nas respostas produtivas da planta, 
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sendo necessários sistemas que privilegiem o alongamento e vigor do caule. 
Os valores de DC obtidos neste ensaio são semelhantes ao de Silva (2015), 
porém menores do que os encontrados por Lima et al. (2009) e Cavalcanti et 
al. (2012) com 9,0 mm e 12,75 mm, respectivamente, avaliando lâminas de 
irrigação. Um maior diâmetro de caule minimiza e previne o acamamento da 
planta (Orzolek, 1991) e permite um melhor fluxo de seiva entre os órgãos 
vegetativos. 

Para AMDN e AP22N, estádios de desenvolvimento indicados para a seleção 
das flores para realização da polinização artificial e da capação da parte 
apical da planta (Brandão Filho et al., 1998), respectivamente, medidas 
consideradas adequadas do ponto de vista ergonômico podem mudar a 
concepção dos tratos culturais e consequentemente na colheita de frutos. A 
posição de cócoras e a flexão anterior de coluna para colheita em alturas mais 
baixas geram cansaço e dores ao final do dia (Silva et al., 2015). Dessa forma 
os valores obtidos para essas variáveis, no sistema proposto, permitiram 
realizar os tratos culturais e colheitas acima do nível da cintura.

Os teores de sólidos solúveis totais foram de 8,88 e 8,41 °Brix, respectivamente, 
para Torreon e Olimpic Express. Os valores de sólidos solúveis totais dos 
melões produzidos no ensaio situaram-se abaixo dos valores de referência, 
de no mínimo 9 °Brix, apontado como limite inferior, abaixo do qual a 
qualidade gustativa do melão é considerada imprópria para a comercialização 
e consumo (Centre Technique Interprofessionel des Fruits e des Légumes, 
1998).

Contudo, estes mesmos valores de sólidos solúveis na classificação de melões 
cantaloupe pelo USDA estão dentro da faixa aceitável para comercialização 
no mercado americano, que seria de 8 a 10 °Brix (Dull et al., 1992 citado por 
Araújo, 2006). Valor de sólidos solúveis de 9,13 °Brix foi obtido por Saldanha 
(2004) em trabalho com melão cantaloupe ‘Torreon’ em Mossoró, RN. Dantas 
(2007), avaliando melões cantaloupe em duas fazendas em Baraúna, RN, 
observou valores médios de brix entre 8,85 e 9,82 °Brix, respectivamente.

Embora a característica teor de sólidos solúveis tenha um importante 
componente genético, também pode ser fortemente influenciada por outros 
fatores, como desenvolvimento normal das plantas, bom equilíbrio nutricional, 
irrigação e condições climáticas favoráveis (Miccolis; Saltveit Junior, 1991; 
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Martins et al., 1998). De acordo com Silva e Costa (2003), a temperatura 
afeta diretamente o desenvolvimento da cultura do melão, sendo considerada 
uma condição ótima uma temperatura de 35 °C e seus extremos entre 15 
e 40 °C. Valores de temperatura fora dessa amplitude podem prejudicar o 
desenvolvimento da planta. Durante a realização desse ensaio, os valores de 
temperatura ultrapassaram os valores observados por Silva e Costa (2003) 
e podem ter afetado a produção de sólidos solúveis nas plantas (Tabela 2).

Tabela 2. Temperatura (°C) e Umidade relativa (%) durante o período de realização 
do ensaio.

Temperatura (°C) Umidade relativa (%)
Máxima Mínima Média Máxima Mínima

48,4 14,1 26,2 96,1 11,5

Foi constatada a interação entre cultivares e substratos para a variável PTF 
(Tabela 3). A cultivar Olimpic Express mostrou diferentes valores de PTF para 
os substratos avaliados (Tabela 3). Apesar deste híbrido apresentar menores 
valores de AMDN, AP22N, DC e BRIX (Tabela 1), ele foi estatisticamente 
superior ao híbrido Torreon para PTF nos substratos a base de casca de 
pinus e fibra de coco, que proporcionaram maiores rendimentos, e não foi 
constatada diferença significativa entre esses híbridos no substrato que 
proporcionou os menores rendimentos, que foi a areia lavada (Tabela 3).

Tabela 3. Valores médios com os respectivos intervalos de confiança para a 
produtividade total das cultivares, de acordo com o substrato utilizado. Brasília, DF, 
julho de 2017. 

Produtividade total – PTF (t/ha)
Cultivares Areia Fibra Casca de Pinus

Olimpic Express 30,16 ± 1,08 Ba 37,26 ± 3,01 Aa 37,34 ± 5,14 Aa
Torreon 29,67 ± 3,54 Aa 27,48 ± 0,93 Ab 30,13 ± 5,78 Ab

CV%: 0,02

*Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, minúsculas na coluna e 

maiúsculas na linha, pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade. 
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Os resultados obtidos de PTF para o hibrido Torreon são inferiores ao obtido 
por Witter et al. (2003) que avaliaram essa cultivar utilizando 3 diferentes tipos 
de solução em sistema NFT e obtiveram rendimento de 47,15 t/ha. Resultados 
superiores foram obtidos com o híbrido Olimpic Express, suplantando as 
produtividades mencionadas por Rizzo (1999) que variaram de 25 t/ha a 60 t/
ha, e por Bardiviesso et al. (2009) com 39,36 t/ha utilizando o híbrido Rafael 
em Cassilândia, MS.

Tabela 4. Valores médios com os respectivos intervalos de confiança para a 
produtividade de frutos comerciais das cultivares, de acordo com o substrato 
utilizado.

Produtividade comercial - PFC (t/ha)
Híbridos Areia Fibra Casca de Pinus

Olimpic Express 22,63 ± 2,93 Ba 34,70 ± 5,57 Aa 31,77 ± 9,29 Aa
Torreon 22,35 ± 5,11 Aa 20,94 ± 3,94 Aa 26,47 ± 8,15 Aa

CV%: 1,04

*Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, minúsculas na coluna e 
maiúsculas na linha, pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade. 

Com relação aos valores obtidos para o peso comercial de frutos, não houve 
diferenças significativas entre as cultivares. Já para os diferentes substratos 
pode-se constatar que os substratos a base de fibra de coco e casca de pinus 
foram superiores à areia para o híbrido Olimpic Express; já para o híbrido 
Torreon não foram verificadas diferenças significativas entre os três tipos de 
substrato.

Assim, os resultados obtidos neste ensaio demonstram o potencial do uso 
do sistema hidropônico para o cultivo de melões nobres em cultivo protegido 
no DF. 

Conclusão

Os resultados obtidos indicam que a cultivar Torreon foi superior para as 
características de desenvolvimento fisiológico AMDN, AP22N, DC e BRIX. 
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A cultivar Olimpic Express obteve maior PTF nos substratos a base de casca 
de pinus e fibra de coco.

Os substratos a base de casca de pinus, fibra de coco e areia lavada permitem 
o cultivo de melões nobres com níveis de produtividade considerados 
satisfatórios para as condições do DF e nacionais. 
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